
Cinco dias após Iom Kipur, iniciamos a 

celebração de sukot (que traduzimos 

como “cabanas”). É uma linda festa de 

agradecimento: pela colheita dos 

frutos produzido no ano que passou, 

por nossos lares e pela natureza à 

nossa volta. Sob a suka, recordamos 

as moradias temporárias nas quais 

viveram os Filhos de Israel durante a 

sua jornada pelo deserto rumo à 

Terra Prometida (Vaikrá 23). Honramos 

os nossos antepassados e o nosso 

Deus, que nos libertou, construindo 

essas cabanas, dentro das quais 

comemos durante esses dias, nos 

reunimos com amigos e até mesmo 

descansamos. Em Israel (e para muitos 

judeus reformistas da diáspora), 

sukot dura sete dias.
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Sukot, junto com Pessach e Shavuot, 

conformam as três festas da 

peregrinação (Shalosh Regalim). 

Era quando as pessoas levavam uma 

parte dos primeiros frutos da colheita 

ao Templo, em Jerusalém. Depois da 

destruição do Templo, o significado 

agrícola da festividade passou a um 

segundo plano e as razões históricas 

e nacionais adquiriram maior 

importância, vindo a constituir-se em 

uma celebração fundamentalmente 

comunitária e familiar, marcada por 

rituais e símbolos únicos. 

Assim como Pessach está associada ao 

Êxodo do Egito; e Shavuot, à entrega 

da Torá; sukot se relaciona com a 

experiência do povo de Israel em sua 

viagem de 40 anos pelo deserto, antes 

de entrar à terra da promessa. 

Essa trajetória está representada 

simbolicamente na frágil suká.

Shalosh
regalim
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Quando uma pessoa entra na suká e se senta:

Baruch atá, Adonai Eloheinu, Melech haolam, 

asher kidushanu bemitzvotav vetzivanu leishev basuká.
Bendito sejas Tú, Adonai nosso Deus, Rei do Universo, que santifica as mitzvot, e nos comanda habitar a suká.

Quando se faz a brachá do Lulav e Etrog:
Fique de pé voltado para o Leste. Pegue o lulav (junto com hadás à direita e o aravá à esquerda), com a mão 

direita e o etrog com a mão esquerda. Junte as mãos para que as espécies estejam todas uma do lado da 

outra. E faz a brachá abaixo (se for a primeira vez no ano, faça também o Shehecheianu). Depois agite as 

espécies para todos os lados (leste, sul, oeste, norte, para cima e para baixo).

Baruch atá, Adonai Eloheinu, Melech haolam, 

asher kidushanu bemitzvotav vetzivanu al netilat lulav.
Bendito sejas Tú, Adonai nosso Deus, Rei do Universo, que santifica as mitzvot, e nos comanda pegar o lulav.

Os nomes da Festividade A suká

Ressignificando 
as 4 espécies

Costumes e tradições

construímos as sukot com todo tipo de Chag haSukot
material e de todos os tamanhos. Ela deve ser a festa das cabanas.
o suficientemente alta para que uma pessoa 

possa estar de pé dentro dela e ampla o suficiente 
Zman Simchateinu para que caiba nela pelo menos uma mesa pequena. 

o tempo da nossa alegria. É a única festa A suká deve ter no mínimo duas paredes e meia 

associada a uma mitzvá, que nos convida e com resistência suficiente para suportar o vento. 

explicitamente a ser feliz. Tradicionalmente, as fazemos a céu aberto, com o 

teto (schach) confeccionado com materiais naturais, 

como ramos de árvores. Através desse telhado, 
Chag haAssif

deveria ser possível ver as estrelas à noite.
a festa da colheita. Representa um momento 

para agradecer a Deus por sua generosidade 

durante a colheita.

HaChag
A festa! Depois da solenidade de Iom Kipur 

e a elevação espiritual vivida nos dias temíveis 

(Iamim Noraim), temos a prescrição de colocar 
“E no primeiro dia (de sukot) tomarei para vós os pés sobre a terra e celebrar a vida com ações 
a fruta da árvore de hadar (Etrog – Cidra), concretas compartilhadas com nosso próximo.
um ramo de palmeira (Lulav),ramos de árvores 

frondosas (Hadás – Murta) e salgueiros de 

ribeiras (Aravá); e vos alegrareis perante Adonai 

por sete dias” (Lv 23.40). 

O midrash (Vaikrá Rabá 30:15) compara as quatro 

espécies (arbaat haminim), símbolos de sukot, 
Hachnassat orchim a diferentes partes do corpo humano. O lulav (ramo 
Talvez a mitzvá mais importante da festividade de palmeira) é comparado à espinha dorsal - tem a 
seja a de receber convidados sob a suka. rigidez necessária para sustentar o corpo ereto, 
Compartilhar a alegria, alegrar-nos por estar mas esta rigidez não deve ser absoluta a ponto de 
juntos, dar as boas-vindas a todos, vê-los felizes imobilizar-nos; o Hadás (murta) é semelhante ao olho - 
marca o espírito desta linda festa. porta de entrada da luz e do conhecimento; a Aravá 

(salgueiro) com sua folha semelhante à boca - 

é o instrumento que utilizamos para elevar nossas Tikun Olam
tefilot; e o etrog (cidra) tem o formato do coração - Em sukot também devemos nos lembrar que muitas 
é o mais atraente dos 4 elementos, de amarelo pessoas vivem nesse tipo de cabana durante todo 
pulsante e aroma de vitalidade. Quando juntamos o ano. O compromisso com as ações concretas 
todos eles, conectamos espiritualidade, percepção, de guemilut chassadim (atos de bondade) e a 
corpo e emoções. Nestas celebrações de Sukot, reparação de um mundo com tantas desigualdades 
que possamos nos lembrar não apenas de sacudir é também um dos pilares deste tempo.
as 4 espécies de norte a sul, leste a oeste, acima 

e abaixo, mas assegurar-nos de expandir os nossos 

sentidos e afetos para o que acontece à nossa 

volta e fazer todo o movimento possível para 

transformar a realidade e a nós mesmos.

BrachotBrachot

ברוך אתה יי אלוהינו מלך העולם
אשר קדשנו במצותיו וצונו לישב בסכה.

ברוך אתה יי אלוהינו מלך העולם
אשר קדשנו במצותיו וצונו על נטילת לולב.


